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“A fusão do Wirtgen Group com a John Deere  
é uma oportunidade única de unir duas empresas 
líderes de mercado, colocando-as numa posição 
singular no mercado mundial.”
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E
m 2017, damos seguimento ao forte desempe-

nho do ano passado. As fábricas das nossas cinco 

marcas de produtos estão a todo vapor, o volume 

de pedidos no Wirtgen Group está 58% acima do 

nível do ano anterior e voltamos a contratar novos funcionários 

em todas as unidades. Após o ano recorde de 2016, no qual 

obtivemos um faturamento de 2,59 bilhões de euros, seguimos 

agora rumo à marca de 3 bilhões de euros. Todas as previsões 

indicam que iremos, também em 2017, ter de longe o melhor 

ano na história da empresa e novamente conquistar um cresci-

mento percentual de dois dígitos.

Conceito de sucesso duradouro
As bases para esse crescimento dinâmico são o nosso posicio-

namento estratégico singular como líderes mundiais no forne-

cimento de todos os tipos de produtos para a construção móvel 

de vias, o foco claro em fábricas modernas, a inovação contínua, 

a proximidade real ao cliente nas áreas de vendas e suporte e, 

acima de tudo, a equipe altamente motivada, que está sempre 

definindo novas metas e trabalhando em conjunto para alcan-

çá-las. 

Juntos, conseguimos alcançar a liderança mundial no setor de 

Road Technologies e, ao mesmo tempo, estabelecer o setor de 

Mineral Technologies como um segundo campo de atuação 

forte, no qual geramos um crescimento adicional acima da mé-

dia. Para isso, realizamos investimentos altos e direcionados em 

nossas fábricas, em nossa rede mundial de vendas e suporte, 

em nossos produtos e também em nossa equipe. 

Assim, uma empresa que começou muito pequena deu origem 

ao Wirtgen Group, que aos poucos cresceu além de suas estru-

turas de média empresa. Atualmente, contamos com um grupo 

de empresas de operação global, com cinco fábricas matrizes 

na Alemanha, três unidades de produção locais no Brasil, China 

e Índia, 55 filiais próprias e mais de 8.000 funcionários em todo 

o mundo. 

Garantir o futuro
Após o falecimento repentino de nosso pai, nós dois assumimos 

a presidência da empresa ainda jovens e, assim como ele, to-

mamos todas as decisões fundamentais da empresa buscando 

garantir a estabilidade do Wirtgen Group no longo prazo. A 

partir dessa obrigação, já refletimos há muito tempo sobre a 

melhor forma de transferir a empresa à próxima geração e de 

fazê-lo de maneira a cumprir nosso dever perante os funcioná-

rios e funcionárias que, com sua grande paixão e dedicação, 

tornaram possível a história de sucesso do Wirtgen Group.

Estamos convencidos de que uma empresa dessa magnitude e 

importância no mercado deve ser capaz de enfrentar o futuro 

sem depender de uma única família proprietária. Especialmen-

te porque, em nosso caso, transferir a empresa a nossos filhos 

seria impossível, tendo em vista a pouca idade dos mesmos. Por 

esses motivos, avaliamos cuidadosamente todas as opções em 

respeito à administração futura do Wirtgen Group. 

Wirtgen Group e John Deere – dois líderes mundiais de 
mercado se unem
Por isso, procuramos um parceiro forte e estável que, além de 

compartilhar dos valores culturais de nossa empresa e possuir 

uma filosofia empresarial similar, também estivesse disposto a 

continuar a nossa trajetória de crescimento junto com toda a 

nossa equipe. Além disso, buscamos um conceito futuro sólido, 

no qual o espectro de serviços do parceiro futuro complemen-

tasse bem o nosso, resultando numa estrutura maior e ainda 

mais estável, com benefícios duradouros para ambas as partes. 

Caros colaboradores, prezados clientes, 
parceiros e amigos, 
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Com a John Deere, encontramos esse parceiro: uma empresa 

de renome internacional e fabricante premium de máquinas 

para os setores de construção civil, agricultura e florestal que 

irá, até o fim deste ano, incorporar totalmente o Wirtgen Group. 

A John Deere é uma empresa de sucesso que, assim como o 

Wirtgen Group, se caracteriza por uma visão realista, respeito 

mútuo e perspectivas de longo prazo e que preza por valores 

como qualidade, paixão, inovação e, acima de tudo, foco no 

cliente. A fusão das duas empresas é uma oportunidade única 

de unir dois líderes de mercado que, juntos, serão capazes de 

oferecer uma enorme gama de produtos complementares e, 

dessa forma, ocupar uma posição singular no mercado mundial. 

A John Deere dará seguimento à trajetória de crescimento de 

muitos anos do Wirtgen Group, preservando todas as marcas 

de produto. 

Um passo adiante
Após a assinatura do contrato em 31 de maio de 2017 e a pu-

blicação em 1° de junho de 2017, há primeiro uma fase regula-

tória de inspeção pelas autoridades antitruste de diversos paí-

ses. A previsão é de que esse processo seja concluído no fim 

do quarto trimestre de 2017. Durante esse período, não haverá 

nenhuma mudança perceptível. Iremos acompanhar atenciosa-

mente a transição até o fim do ano e, num primeiro momento, 

transferir a gestão operativa à nossa experiente equipe admi-

nistrativa. Após a aprovação pelas autoridades antitruste, o 

Wirtgen Group passará a ser comandado conjuntamente por 

Rainer Otto, Dr. Günter Hähn e Frank Betzelt, sob a direção de 

Domenic Ruccolo, da John Deere.

O futuro conjunto do Wirtgen Group com a John Deere 
Quando duas empresas fortes e experientes como o Wirtgen 

Group e a John Deere se unem, surgem possibilidades total-

mente novas em todas as áreas. Ambas as empresas podem 

aproveitar seus pontos fortes e adquirir juntas novas capacida-

des. Com essa união, a base para o futuro está mais ampla e 

sólida do que nunca. 

Após escrever a história da empresa durante 56 anos, a família 

Wirtgen está certa de que está entregando em boas mãos o 

fruto do trabalho de duas gerações. Apesar de a despedida ser 

muito difícil e emocional também para nós, permanecemos 

ligados a essa empresa especial, com sua equipe especial, e 

desejamos a todos os funcionários e funcionárias do Wirtgen 

Group um futuro brilhante sob o comando da John Deere e, 

acima de tudo, que continuem sendo como sempre os conhe-

cemos: corajosos, apaixonados e abertos para o futuro.

Um forte abraço

Stefan Wirtgen Jürgen Wirtgen
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“John Deere e o Wirtgen Group:  
dois líderes de mercado rumo  
a um futuro de sucesso.”
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FORUM 53 – esta edição 
especial é inteiramente 
dedicada à fusão do  
Wirtgen Group com a 
John Deere. 

Saiba mais sobre os produtos complementares da  

John Deere e do Wirtgen Group. 

Entrevista com os proprietários 

Jürgen e Stefan Wirtgen. 

“Feet on the ground, eyes on the horizon“ 

– é assim que a John Deere se apresenta. 24

34
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rezados Srs. Wirtgen: Depois de 20 anos como 
sócios-presidentes, os senhores resolveram ven-
der a empresa à John Deere. Poucos esperavam 
por isso. O que motivou essa decisão?

Como proprietário de uma empresa, você precisa, goste ou não, 

pensar no que irá acontecer quando você se aposentar. Afinal, 

somos responsáveis por nossos funcionários e funcionárias. 

Nossos filhos ainda são jovens demais. Quando um dos dois 

atingir idade suficiente para assumir a responsabilidade pela 

empresa, estaremos com pelo menos 75 anos. É preciso admi-

tir que isso simplesmente não é realista. 

O dinheiro teve um papel nessa decisão?
Não. Ninguém abre mão facilmente do trabalho de uma vida 

toda. Duas gerações de nossa família dedicaram suas vidas à 

empresa. É muita energia investida. Porém, o mais importante 

para nós era garantir ao Wirtgen Group, com seus funcionários 

e funcionárias, um futuro longo mesmo sem nós. 

Os senhores chegaram a considerar outras opções?
Sim. Mas chegamos à conclusão de que o melhor para o Wirtgen 

Group seria estar nas mãos de um sócio estável, que vem do 

mesmo setor, compreende as necessidades dos funcionários e 

clientes e está 100% interessado no sucesso de longo prazo da 

empresa. 

P

Panorama
Entrevista com os sócios-presidentes Jürgen e Stefan Wirtgen. 
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Quanto tempo durou o processo de tomada de decisão? 
Nós já pensávamos sobre essa questão há bastante tempo. 

Ponderamos várias vezes e avaliamos se a decisão era acertada 

no longo prazo. A decisão concreta foi amadurecida nos últimos 

doze meses.

Houve outros interessados na compra?
Com certeza. Recebemos uma média de uma oferta por ano.

E por que a decisão veio justamente agora?
Eliminamos diversos interessados já no começo – tanto do pró-

prio setor, pois não queríamos vender para a concorrência, 

quanto fundos hedge funds e empresas de private equity, que 

não seriam capazes de garantir um futuro seguro para a empre-

sa. Isso restringiu bastante o número de candidatos e, no fim, a 

John Deere tornou-se a única empresa em questão para nós. 

Considerando esses requisitos, não é possível escolher um mo-

mento. Quando a John Deere veio até nós, há mais ou menos 

um ano, e as negociações começaram, ambas as partes notaram 

imediatamente que daria certo. 

Os senhores dizem que possuem uma perspectiva de longo 
prazo. Os empregos dos funcionários estão garantidos no lon-
go prazo?
Ambos estamos convencidos de que a fusão trará bons frutos 

no longo prazo, garantindo um futuro estável a todos os funcio-

nários e funcionárias. Por esse motivo, a John Deere garantiu 

manter os empregos de todos os funcionários do Wirtgen 

Group por vários anos.

Os senhores mantêm uma participação na empresa?
Não.

O Wirtgen Group e suas marcas de produtos permanecem 
independentes?
A John Deere aposta na força do nome de nossas cinco marcas 

premium, bem como na fidelidade dos nossos clientes. Assim, 

as empresas do Wirtgen Group continuarão tendo muita auto-

nomia.

Quais são os planos da Johne Deere com a aquisição do Wirt-
gen Group?
Com esta aquisição, a John Deere deseja ampliar seu departa-

mento de construção, assumindo uma posição líder não só no 

setor agrícola, mas também na construção rodoviária. Além 

disso, a fusão dá à John Deere a grande oportunidade de au-

mentar sua área de construção e gerar crescimento adicional. 
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Quem irá assumir as responsabilidades dos senhores?
Permaneceremos na empresa até o fim do ano. Até a conclusão 

da transferência no fim de 2017, entregaremos os negócios 

organizadamente à nossa excelente equipe de gerência. Ou 

seja: até o fim de 2017, o Sr. Otto, o Dr. Hähn e o Sr. Betzelt as-

sumirão a presidência da empresa e, após esse período, conti-

nuarão conduzindo o Wirtgen Group sob a direção de Domenic 

Ruccolo, da John Deere. 

Em que aspectos o Wirtgen Group pode se beneficiar da John 
Deere?
Quando dois líderes de mercado trabalham lado a lado, pode 

haver muitos resultados positivos. Vão surgir oportunidades em 

todas as áreas. As linhas de produtos das empresas complemen-

tam-se perfeitamente e resultam num espectro de soluções para 

os clientes nunca visto antes. Surgirão novos mercados, novos 

grupos de clientes e novas possibilidades de cooperação. Um 

exemplo é a importante área de financiamento para o cliente, 

na qual a John Deere, possuindo uma empresa de financiamen-

to própria, a John Deere Finance, tem uma posição excelente 

em âmbito internacional. Isso trará benefícios para o Wirtgen 

Group especialmente nos mercados em que a nossa parceira 

Deutsche Leasing ainda não está presente. 

Como têm sido as reações dos membros da equipe até agora? 
Uma informação inesperada como essa causa preocupação 

inicialmente. Isso é natural quando se está acostumado a traba-

lhar juntos por tanto tempo. Foram fortes emoções para todos 

os envolvidos. Mesmo assim, como sempre, toda a equipe se 

mostrou aberta, corajosa e focada no futuro. 

Como os senhores imaginam o futuro do Wirtgen Group junto 
com a John Deere?
Não faria sentido algum pensar em qualquer coisa a não ser a 

continuação da trajetória de crescimento consistente. No médio 

prazo, o Wirtgen Group alcançará um faturamento de 4 bilhões 

de euros. Graças à fusão com a John Deere, agora somos líderes 

globais na fabricação de máquinas para construção, não só em 

termos de fatia de mercado, mas também em termos do tama-

nho geral da empresa. É incrível pensar que isso tudo começou 

apenas com um triturador de concreto, que aqui chamamos 

simplesmente de “Klöpper”. 
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O que o Wirtgen Group e a John Deere já têm em comum?
Ambas as empresas são líderes mundiais e concentram-se 100% 

em suas parcerias seguras com os clientes. Dessa forma, nosso 

lema “Close to our Customers” permanece válido: os clientes 

do Wirtgen Group continuam sendo o centro das ideias e ações 

de nossa equipe. Isso é extremamente importante para nós.

Quais são as suas prioridades agora? 
Primeiramente, iremos garantir que a transição ocorra de ma-

neira adequada. Isso é a prioridade absoluta. Depois, será im-

portante manter uma certa distância. Não tivemos tempo no 

passado para fazer muitas coisas importantes; haverá muito o 

que compensar nesse quesito. Agora, a família está em primei-

ro lugar. Obviamente, isso também envolve ajudar nossa mãe 

com o seu projeto de vida: o grupo de ações de caridade “Kin-

der in Not”. 

Os senhores permanecem ligados à região?
Sim. Somos da região e temos nossas raízes aqui. É assim e 

sempre será. 

Os senhores poderiam falar um pouco sobre o bônus que 
planejam pagar à equipe?
Sabemos muito bem que nem todos têm a chance de construir 

algo tão único como o Wirtgen Group ao lado de funcionários 

e funcionárias tão comprometidos. Somos gratos por isso, e é 

um desejo especial para nós agradecer a cada um pela contri-

buição dada para o nosso sucesso em comum através da paixão, 

da dedicação e dos esforços. Por isso, iremos disponibilizar no 

fim do ano um montante na casa das centenas de milhões, que 

será distribuído (bruto) aos 8.000 funcionários e funcionárias do 

Wirtgen Group. 

Para finalizar, algum conselho para os funcionários?
Durante nossos discursos, ambos afirmamos ter a opinião de 

que possuímos a melhor equipe da indústria. Estamos conven-

cidos disso. Por isso, nosso conselho é: continuem sendo como 

vocês são. A empresa já mudou várias vezes: de empresa de 

transporte para prestadora de serviços, depois para fabricante 

de máquinas e, finalmente, para um grupo empresarial global 

bem-sucedido. Conquistamos tudo isso juntos porque todos 

sempre estiveram abertos para o novo e trabalharam com de-

terminação. Somos ambos incrivelmente gratos por isso e temos 

certeza absoluta de que esse passo também trará progresso 

para a empresa como um todo, além de abrir novas oportuni-

dades para todos os funcionários e funcionárias. 
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Volume de negócios 1º trimestre

Volume de pedidos1º trimestre 

Sucesso nos negócios
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Base estável 
para o futuro
Investimentos nas fábricas matrizes da Wirtgen, Vögele e Hamm.

Wirtgen GmbH, Windhagen:

Área da empresa: 380.000 m²

1.600 funcionários

64 tipos de máquinas

Investimentos:
› �Ampliação da área da empresa em 90.000 m² para expansão 

da produção e construção do centro de treinamento

› �Volume de investimentos > 90 milhões de EUR

Joseph Vögele AG, Ludwigshafen:

Área da empresa: 379.000 m²

1.000 funcionários

36 tipos de máquinas / nove tipos de mesa

Investimentos:
› Construção de um novo pavilhão de carga

› Construção de novos estacionamentos para funcionários

› Investimento em sistemas de produção modernos

› Volume de investimentos > 20 milhões de EUR
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Hamm AG, Tirschenreuth:

Área da empresa: 353.000 m²

900 funcionários

170 tipos de máquinas

Investimentos:
› �Instalação de uma nova esteira transportadora indexada e de 

novos locais de montagem

› �Construção de um novo centro de logística com 12.000 m²

› �Ampliação do depósito de peças de reposição em 60 %,

› �Ampliação da fábrica de pneus em 3.600 m²

› �Construção de um pavilhão de 2.000 m² para treinamentos 

› �Construção de uma segunda pista permanente para testes 

com protótipos

› Volume de investimentos > 30 milhões de EUR 

02

01

03

01 Para suprir a demanda crescente 

da empresa por rolos para asfalto 

e terra, a Hamm decidiu, no fim de 

2015, expandir suas capacidades de 

produção para 12.000 rolos por ano. 

02 Com a colocação em funcio

namento da segunda pista perma-

nente, passarão a existir, dentre 

outras coisas, uma zona para testes 

de resistência da junta articulada 

utilizada em rolos para terra, um 

painel de saltos, uma pista acidenta-

da individualmente configurável para 

rolos tandem e uma área de vibração 

adicional. 

03 Quando o depósito estiver pron-

to, serão armazenados aqui aproxi-

madamente 15.000 componentes 

diferentes de aproximadamente 

760 fornecedores diferentes.

15 15 15 



16	 FORUM 53		  FÁBRICAS MATRIZES ALEMÃS

Oportunida-
des de  
crescimento 
únicas 
Investimentos nas fábricas matrizes da 
Kleemann e Benninghoven.

Kleemann GmbH, Göppingen:

Área da empresa: 150.000 m²

480 funcionários

45 tipos de máquinas

Investimentos:
› �Ampliação da área da empresa em 80.000 m² garante a base 

para dobrar a capacidade de produção

› �Ampliação dos pavilhões de logística e montagem

› �Volume de investimentos > 50 milhões de EUR

03

04

02

01
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Benninghoven GmbH & Co. KG, Mülheim an 
der Mosel / Wittlich:

Área da empresa: 153.000 m²

700 funcionários

18 Tipos de máquinas e sistemas

Investimentos:
› �Construção de uma fábrica completamente nova em Wittlich 

› �Num terreno de 310.000 m², serão construídos um pavilhão 

de produção e logística de 60.000 m² e um prédio adminis-

trativo de 12.000 m²

› �Volume de investimentos > 130 milhões de EUR

01 A nova fábrica da Benninghoven 

em Wittlich será construída numa 

área de 310.000 m². 

02 A fábrica da Benninghoven em 

Mülheim.  

03 Lançamento da pedra fundamen-

tal da fábrica-matriz da Benningho-

ven em Wittlich-Wengerohr. 

04 Participantes da festa de lança-

mento da pedra fundamental (da 

esq. p/ a dir.): prefeito Joachim 

Rodenkirch, Dr. Martin Kühn – diretor 

executivo da Benninghoven, Oliver 

Fich – chefe do projeto da nova 

fábrica da Benninghoven, Elmar Egli – 

diretor executivo da Benninghoven. 

05 Trabalho em equipe na estabi-

lização de solo: estabilizadoras de 

solo da Wirtgen e rolos para terra da 

Hamm garantem fundações resisten-

tes para a nova fábrica.
05



18	 FORUM 53		  UNIDADES DE PRODUÇÃO LOCAIS

A todo vapor 
nos mercados 
do futuro
Nossas unidades de produção local modernas.

Langfang/China 
› Área da empresa: 200.000 m2

› �Produção de fresadoras Wirtgen, pavimentadoras Vögele  

e rolos Hamm próximo a Pequim

› �CTT (Center for Training and Technology) com mais  

de 2.000 m2 

› �Mais de dez centros de vendas e assistência em todo o país

› �Ótimo suporte aos clientes com alta disponibilidade de 

peças de reposição

01

01 Montagem da fresadora grande 

W 215  

02 Unidades de produção locais em  

Langfang, China
01

02
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Porto Alegre/Brasil
› �Produção de fresadoras Wirtgen, pavimentadoras Vögele  

e rolos Hamm

› �Produção de misturadoras de asfalto (marca própria: Ciber)

› �Ótimo suporte aos clientes com alta disponibilidade de 

peças de reposição

› �Aumento de 25 % nos investimentos em pesquisa  

e desenvolvimento

Pune/Índia
› �Produção de pavimentadoras Vögele e rolos Hamm para  

o mercado local, bem como de peneiras Kleemann

› �Grande centro de vendas e assistência com depósito para 

peças de reposição e centro de treinamento

› �Sete centros de vendas e assistência em todo o país

Investimentos:
› �Construção de um novo pavilhão de produção para peneiras 

em 2016

› �Produção de quatro tipos diferentes de peneiras Kleemann

› �Produção de pavimentadoras Vögele sob medida para  

o mercado indiano

01

02

02

03

01 Produção local em Pune, Índia. 

02 Nova linha de produção para 

peneiras Kleemann  

03 A nova pavimentadora Super 

1400 da Vögele

01 Ciber, Porto Alegre/Brasil 

02 A nova misturadora de asfalto 

móvel da Ciber, iNOVA 2000



Ganhando terreno  
com novas subsidiárias  
em todo o mundo

150
Revendedores 

autorizados

EUA: duplicação da capacidade de treinamentos para funcionários 

no CTT de Nashville.

Brasil: novas filiais da Wirtgen Brasil ampliam a rede de vendas e 

assistência no país.

África do Sul: em 2016, a equipe da Wirtgen South Africa adquiriu 

o novo prédio com área de 20.000 m².

100
Filiais próprias

55
Subsidiárias 
de vendas e  
assistência
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Alemanha: duas salas de treinamento, 

quatro navios-oficina grandes, área de 

22.000 m²: a nova subsidiária de vendas 

e assistência Wirtgen Windhagen. 

Tailândia: inauguração do novo prédio da 

subsidiária no início de 2016.

China 1: construção de uma nova unidade 

em Taicang, próximo a Xangai. Inauguração 

planejada para setembro de 2017.

Malásia: perto dos nossos clientes na 

Malásia com instalações totalmente novas.

Noruega: bem posicionados com a nova 

subsidiária norueguesa. 

França: dois é melhor que um. Segunda 

filial francesa próximo a Lyon. 

Lituânia: mais espaço para as cinco marcas do Wirtgen 

Group nos novos escritórios da Wirtgen Lietuva.

Inglaterra: reforma completa da subsidiária em 

Winthorpe. Conclusão planejada para meados de 2018.

Bulgária: inauguração da nova unidade 

ampliada no segundo semestre de 2017. 

Austrália: altos investimentos perto dos 

clientes – nos setores Road Technologies e 

Mineral Technologies.

China 2: um novo centro de assistência e 

vendas será aberto em Foshan, próximo a 

Guangzhou, em meados de 2018.
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Rainer Otto: 
“Através da fusão de duas 
empresas financeiramente 
sólidas, temos uma forte base 
comum para o futuro. Isso 
também cria o fundamento 
para, juntamente com toda  
a equipe, dar seguimento de 
maneira consistente à 
estratégia de crescimento 
iniciada.”

Rainer Otto (nascido em 1957) está na empresa desde 1997. 

Desde 2003, ele é diretor executivo da Wirtgen Group Holding 

e possui autoridade para emitir diretrizes de contabilidade. Ele 

é responsável pelos setores de Corporate Audit, Controlling, 

Impostos, Jurídico, Compliance e Seguros.

Até o fim de 2017, os senhores Wirtgen 
acompanharão intensamente a transi-
ção e entregarão a direção operativa 
dos negócios à qualificada equipe de 
gerência já existente. A partir de 2018, 
esta equipe definirá os rumos do 
Wirtgen Group junto com a equipe de 
gerência das fábricas-matrizes e filiais 
em todo o mundo sob a chefia de 
Domenic Ruccolo, da John Deere. 

Com 
continuidade 
rumo ao futuro
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Dr. Günter Hähn: 
“Com a John Deere, ganhamos 
um parceiro do mesmo nível, 
que já está definindo padrões 
em diversos temas do futuro, 
como a telemática. Tenho cer-
teza de que a colaboração  
entre nós e os especialistas da 
John Deere irá nos garantir a 
liderança tecnológica em lon-
go prazo.”  

Dr. Günter Hähn (nascido em 1957) está na empresa desde 

1992. Ele é diretor executivo desde 1996 e é responsável 

pelos setores de R&D, Produção, Compras, TI, Processos e 

Qualidade. 

Frank Betzelt: 
“A estrutura de vendas e assis-
tência do Wirtgen Group e da 
John Deere complementam-se 
de forma ideal. Juntos, estare-
mos ainda mais perto dos 
clientes no futuro e podere-
mos oferecer uma linha de 
produtos e serviços ainda mais 
ampla, com soluções focadas 
no cliente. 

Frank Betzelt (nascido em 1968) está na empresa desde 2005. 

Ele é diretor executivo desde 2015 e é responsável pelos 

setores de Vendas e Customer Support.
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Raízes  
profundas
Há 180 anos, nós nos comprometemos com os valores de nosso fundador, 
cujo nome usamos. Aguardamos ansiosamente a fusão com o Wirtgen Group, 
com a qual poderemos aprofundar a nossa busca por integridade, qualidade, 
dedicação e inovação.

24	 FORUM 53		  JOHN DEERE



25 



m 1837, o ferreiro John Deere desenvolveu um 

arado de aço que possibilitava cultivar de ma-

neira mais fácil e produtiva o solo argiloso do 

Centro-Oeste dos EUA. Com isso, ele estabele-

ceu a base para uma empresa americana de tradição, que 

atualmente emprega cerca de 60.000 pessoas em todo o 

mundo.

Em 1º de junho de 2017, a Deere & Company e o Wirtgen Group 

anunciaram um processo de fusão no setor de máquinas de 

construção, através do qual a John Deere irá incorporar o 

Wirtgen Group e suas marcas premium no setor de construção 

de vias. 

Nesta entrevista, Max Guinn, presidente do setor Worldwide 

Construction & Forestry na John Deere, e Domenic Ruccolo, 

vice-presidente sênior de Sales and Marketing, falam sobre a 

transação e o que isso significa para os funcionários, para o 

Wirtgen Group e para a John Deere. 

A John Deere não é, acima de tudo, uma empresa de máquinas 
agrícolas? 
Guinn: É claro que a Deere é conhecida por suas máquinas 

agrícolas, mas também somos líderes em máquinas de constru-

ção, área na qual atuamos há mais de 60 anos. A Deere & 

Company é uma empresa com ações negociadas na bolsa que 

oferece produtos e serviços nas áreas de agricultura, construção 

civil, florestal e manutenção de gramados e terrenos. A fusão 

com o Wirtgen Group fortalece a nossa posição no setor de 

máquinas de construção.

Como se deu a transação? 
Guinn: A admiração da Deere pelo Wirtgen Group vem de lon-

ga data. Os produtos e os funcionários do Wirtgen Group têm 

uma excelente reputação e o vínculo com os clientes é forte. 

O mesmo ocorre na John Deere. Quando ficamos sabendo que 

a família Wirtgen queria garantir o futuro do Wirtgen Group, 

ficamos imediatamente interessados. Acreditamos que as duas 

empresas possuem valores similares e que ambas desejam ofe-

recer aos clientes produtos de alta qualidade no setor de má-

quinas de construção. 

E

Uma equipe de peso –  
John Deere e  
o Wirtgen Group  
se unem

“A Deere já admira o  
Wirtgen Group há muito tempo.  
Os produtos e os funcionários 
do Wirtgen Group têm uma 
excelente reputação e o vínculo 
com os clientes é forte. O 
mesmo ocorre na John Deere.”
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Nossas máquinas receberão a marca da John Deere?
Ruccolo: Os funcionários do Wirtgen Group trabalharam muitos 

anos para vincular os clientes às marcas premium que fazem 

parte da empresa. A Deere deseja preservar as marcas existen-

tes, a gerência, as unidades de produção, os funcionários e a 

rede de distribuição do Wirtgen Group.

Como o Wirtgen Group irá se encaixar na organização da John 
Deere? 
Guinn: O Wirtgen Group fará parte da divisão Worldwide Cons-

truction & Forestry na Deere, mas os negócios continuarão a ser 

geridos da mesma maneira. Com a fusão com o Wirtgen Group, 

a Deere demonstra um grande engajamento no setor de cons-

trução rodoviária. O Wirtgen Group conquistou a posição de 

liderança nesse segmento através de produtos de alta qualida-

de e de um serviço de assistência aos clientes sem igual. 

O que posso esperar como funcionário da John Deere? 
Ruccolo: Os funcionários da John Deere trabalham numa em-

presa que ainda segue os valores do fundador, John Deere. 

Esses valores – integridade, qualidade, comprometimento e 

inovação – são importantes para a maneira como conduzimos 

nossos negócios. Acreditamos que o Wirtgen Group se parece 

bastante conosco nesse aspecto. 

Guinn: Para saber mais sobre a John Deere, basta observar as 

diversas organizações que distinguem a Deere todos os anos. 

Em 2016, por exemplo, a revista alemã Focus elegeu a John 

Deere como melhor empregador da Alemanha, a revista Fortu-

ne nos classificou entre as 50 empresas mais admiradas do 

mundo e o Ethisphere Institute, como uma das empresas mais 

éticas do mundo. Além disso, em 2016, a Deere foi premiada 

como um dos melhores empregadores nos EUA e como melhor 

empregador na Espanha, no Canadá e no Brasil. 
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01 A alta gerência da Deere & Company em frente a um 

trator 9620 RX na sede da empresa, em Moline, Illinois. 

Da esquerda p/ a direita: Jim Field, Mark von Pentz, John 

May, Cory Reed, Mary Jones, Jean Gilles, Sam Allen, Marc 

Howze, Max Guinn e Raj Kalathur.
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Como o Wirtgen Group irá se beneficiar da fusão com a 
John Deere? 
Guinn: O Wirtgen Group é uma empresa com alto nível de 

qualidade, que é extraordinária em termos de propriedade 

intelectual, desenvolvimento, fabricação, assistência ao clien-

te e imagem de marcas. Não é todo dia que temos a chance 

de nos fundir com uma empresa tão significativa e líder de 

mercado. Na empresa unificada, surgem benefícios decorren-

tes da compra de materiais diretos, como o aço, de investimen-

tos em pesquisa e desenvolvimento e também benefícios em 

outras áreas, tais como tecnologia de máquinas e processos 

aprimorados. 

Ruccolo: Quando duas empresas se fundem, é raro elas não 

terem produtos em comum. Enquanto a John Deere fabrica 

máquinas de terraplenagem, utilizadas em obras na construção 

rodoviária, o Wirtgen Group complementa o processo nesse 

setor da indústria de construção geral com uma linha completa 

de produtos para a construção rodoviária. A Deere considera 

as máquinas de construção como um dos dois setores globais 

de crescimento. Por isso, nada mais óbvio do que integrar uma 

empresa com alto potencial complementar à área já existente 

de máquinas de construção civil e florestal. 

A Deere possui outros negócios na Alemanha? 
Ruccolo: Em 1956, a Deere adquiriu a participação majoritária 

numa empresa de máquinas agrícolas chamada Heinrich Lanz 

AG, sediada na Alemanha. A central europeia da Deere se en-

contra atualmente em Mannheim, onde também fabricamos 

tratores. Além disso, a John Deere também possui unidades em 

Bruchsal, Stadtlohn e Zweibrücken. 

A Deere já teve sucesso com aquisições como essa? 
Guinn: Na história da nossa empresa, além do crescimento or-

gânico de nossos negócios, também podemos citar algumas 

aquisições grandes e marcantes. Isso se assemelha ao sucesso 

do Wirtgen Group. Há quase 100 anos, a John Deere atuava no 

ramo de arados e decidiu comprar uma empresa fabricante de 

tratores agrícolas. Na época, esses tratores a gasolina eram no-

vos no mercado. Mas com certeza foi uma excelente decisão, 

pois hoje a John Deere é a maior fabricante de equipamentos 

agrícolas do mundo. 

Ruccolo: Na divisão de construção e florestal, a Deere incorpo-

rou a Timberjack há quase 20 anos, tornando-se o maior fabri-

cante de equipamentos florestais – outro segmento importante 

de máquinas de tratamento do solo. 
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O senhor tem uma perspectiva para o futuro nesse setor?
Ruccolo: É previsto que os gastos em infraestrutura de transpor-

te continuem aumentando no mundo inteiro. De fato, é bem 

provável que esses gastos cresçam mais rapidamente do que 

os da indústria de construção em geral. O planejamento estra-

tégico da Deere é influenciado por diversas macrotendências, 

e uma delas é a rápida urbanização que vem ocorrendo em todo 

o mundo. Com a fusão entre a John Deere e o Wirtgen Group, 

estaremos bem posicionados para atender às demandas das 

empresas no que diz respeito à construção e manutenção de 

rodovias e ruas, bem como a outros projetos de construção civil.

Guinn: Há 180 anos, a John Deere vem desempenhando um 

papel central no atendimento a clientes em um mundo em cres-

cimento e mais próspero. O desenvolvimento global devido ao 

crescimento da população e da renda, especialmente nos paí-

ses em desenvolvimento, estimula o aumento da demanda por 

uma maior produção agrícola e por maiores investimentos em 

infraestrutura. Acreditamos que a John Deere e seus clientes, 

funcionários e revendedores estão bem posicionados para aju-

dar a suprir essa demanda. 

Quem irá conduzir os negócios do Wirtgen Group após a 
aquisição? 
Ruccolo: Eu terei a honra em participar da gerência ao lado de 

vários dos seus colegas. A equipe de gerência também contará 

com Rainer Otto, Dr. Günter Hähn e Frank Betzelt. Juntamente 

com a gerência atual das fábricas-matrizes e com as subsidiárias 

de vendas e filiais, trabalharemos para vencer os desafios dos 

próximos meses e sempre manter informada a equipe do 

Wirtgen Group. 

O que essa transação significa para os funcionários do 
Wirtgen Group?
Guinn: A Deere deseja preservar as marcas existentes, a gerên-

cia, as unidades de produção, os funcionários e a rede de dis-

tribuição do Wirtgen Group. A empresa unificada irá se benefi-

ciar da troca de experiência em vendas, produção e tecnologia, 

bem como do tamanho e da eficiência da companhia. Para nós, 

os funcionários já existentes são essenciais para manter o su-

cesso do Wirtgen Group, pois eles têm um conhecimento espe-

cializado abrangente na organização atual. O sucesso do 

Wirtgen Group se deve ao atendimento aos clientes e à quali-

dade dos produtos. Não queremos que isso mude. 

O que isso significa em termos dos postos de trabalho?
Guinn: Não planejamos nenhuma mudança nas relações de 

emprego. Para nós é evidente que o sucesso do Wirtgen Group 

se deve ao trabalho e à disposição dos funcionários. Isso tam-

bém é decisivo para a manutenção do sucesso no futuro. A John 

Deere tem orgulho de manter um ambiente de trabalho no qual 

os funcionários podem se desenvolver, ampliar suas capacida-

des e conhecimentos e progredir em suas carreiras. 
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Deere & Company: movidos 
por valores fundamentais

ohn Deere é líder internacional em produtos e 

serviços para clientes que trabalham com terre-

nos e solos – agricultores nas áreas de cultivo e 

pecuária, fazendeiros, madeireiras e proprietá-

rios de terras. As máquinas construídas e os serviços prestados 

pelos funcionários da Deere no mundo inteiro ajudam os clien-

tes a suprir a crescente demanda mundial por alimentos, com-

bustíveis, acomodação e infraestrutura. 

Na última década, a Deere & Company obteve resultados 

financeiros recorde em vários anos e, ao mesmo tempo, depa-

rou-se com condições de mercado difíceis que, para diversas 

linhas de produtos, atingiram baixas históricas. Durante todo 

esse período, o modelo de negócios robusto da Deere garan-

tiu resultados financeiros sólidos, forneceu tecnologia e inova-

ção aos clientes e permitiu investimentos em produtos e mer-

cados para o futuro. 

A Deere & Company é líder mundial no fornecimento de pro-

dutos e serviços voltados para agricultura, construção civil, para 

o setor florestal, e para a manutenção de gramados e terrenos. 

Além disso, a empresa oferece serviços de financiamento em 

todo o mundo e produz e distribui motores para máquinas 

pesadas.

Os valores centrais praticados pela John Deere desde a sua 

fundação, há 180 anos, não foram modificados com o desen-

volvimento da Deere a líder de mercado no setor de máquinas 

pesadas. Os valores herdados de integridade, qualidade, com-

prometimento e inovação são respeitados acima de tudo e 

servem de orientação para os funcionários da John Deere no 

mundo todo. 

Com o foco voltado para áreas de trabalho associadas à terra e 

ao solo, nós da John Deere contribuímos para melhorar a qua-

lidade de vida de milhões de pessoas no mundo inteiro, enfren-

J

30	 FORUM 53		  PANORAMA

Uma empresa com 180 anos de história.



tando grandes desafios, tais como garantir alimento para uma 

população mundial que deverá crescer em alguns bilhões de 

habitantes e construir a infraestrutura necessária para a urbani-

zação crescente. É exatamente por isso que a Deere considera 

as áreas de agricultura e construção civil como seus dois setores 

globais de crescimento – setores com um posicionamento 

excepcional para reagir adequadamente às fortes macroten-

dências atuais. 

A central da Deere & Company encontra-se em Moline, Illinois, 

EUA. A Deere vende seus produtos em mais de 130 países em 

todo o mundo e possui mais de 57.000 empregados, bem como 

unidades em seis continentes. 

Mais fatos sobre a John Deere 
 
› �31 milhões de dólares doados a 

organizações de caridade atuantes no 
mundo inteiro

› 800.000 artigos específicos 
› Meta de reciclagem de resíduos: 75% 
› �Considerada pelo 11º ano consecutivo 

como uma das empresas mais éticas 
do mundo
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Grande reconhecimento nos quesitos 
local de trabalho, ética, imagem  
e tecnologia 

A cada ano, a Deer & Company é premiada por diversas organizações. Em 2016, a 
Deere obteve os seguintes prêmios importantes: 

World’s Top 50 Most Admired Companies 
Revista Fortune 

World’s Most Ethical Companies 
Ethisphere Institute

Top 100 Global Brands 
Interbrand 

America’s Best Employers 
Revista Forbes 

Winning “W” Company 
2020 Women on Boards 

Top 100 dos empregadores com maior apreço à família na Alemanha  
Revista Freundin e Plataforma de Avaliação de Empregadores kununu 

Melhor empresa para mães trabalhadoras no México 
Working Mothers Mexico Institute

Great Place to Work no Brasil 
Great Place to Work Institute, revista Época 

Melhor empregador na Alemanha 
Revista Focus 

Top 10 Brand 
YouGov Brand Index Consumer Advocacy

Melhor empregador na Espanha 
Top Employers Institute 

Canada’s Best Employers 
Revista Forbes 

U.S. President’s Volunteer Service Award 
Junior Achievement USA 

Just 100: America’s Top 100 Corporate Citizens 
Revista Forbes, Just Capital

Ag Technology Company of the Year 
 Technology Association of Iowa
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Melhor empresa para mães trabalhadoras no México 
Working Mothers Mexico Institute

Great Place to Work no Brasil 
Great Place to Work Institute, revista Época 

Melhor empregador na Alemanha 
Revista Focus 

Top 10 Brand 
YouGov Brand Index Consumer Advocacy

Desde 1948, a John Deere Foundation doou mais de 250 

milhões de dólares em todo o mundo, para iniciativas de com-

bate à fome, educação de jovens e comunidades economica-

mente significativas. Em 2016, os funcionários da John Deere 

realizaram 160.000 horas de trabalho voluntário, representan-

do o comprometimento da empresa com as nossas comuni-

dades e com o mundo.

33 



 ohn Deere é a líder mundial na fabricação de 

equipamentos florestais e uma das líderes no 

setor de máquinas de construção. Uma ampla 

gama de máquinas é produzida e vendida na 

divisão Construction & Forestry. Essas máquinas são usadas 

em áreas como construção civil, obras públicas, terraplena-

gem, transporte de material e exploração madeireira. Dentre 

os principais produtos estão caminhões basculantes articula-

dos, tratores de esteira planificadores e carregadeiras de ro-

das, retroescavadeiras, carregadeiras com direção em todas 

as rodas, escavadeiras, niveladoras motorizadas, minicarrega-

deiras, bem como feller bunchers, forwarders, skidders e car-

regadeiras.

Em todo o mundo, as pessoas têm cada vez mais mobilidade e 

estão se mudando para áreas urbanas. Espera-se que, até 2050, 

quase 70 % da população mundial viva em cidades. A popula-

ção crescente exige a construção de mais casas, ruas, pontes e 

outros tipos de infraestrutura.

A divisão Worldwide Construction & Forestry da Deere foi esta-

belecida na década de 1950 e era inicialmente chamada de 

“Industrial Equipment”. No fim de 1957 e início de 1958, a De-

ere nomeou seus primeiros revendedores, que eram exclusiva-

mente responsáveis pela venda de máquinas de construção. 

Hoje, os produtos de construção civil e florestais da John Deere 

são distribuídos através de uma rede de mais de 600 revende-

dores em diversas unidades em todo o mundo.

J

Avançando no setor de 
equipamentos para  
construção civil e florestais
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As máquinas de construção da John Deere são usadas em diver-

sas áreas da terraplenagem, como construção rodoviária, siste-

mas de alimentação subterrâneos, exploração de terrenos para 

construção e construção de casas, bem como transporte de 

materiais, construção rodoviária, reparos e manutenção. Os equi-

pamentos florestais da John Deere são usados tanto para derru-

bar árvores inteiras quanto para cortá-las em fábricas de madeira. 

A John Deere possui há muitos anos uma importante aliança 

estratégica com a Hitachi Construction Machinery. Em 1988, foi 

constituída a Deere-Hitachi Construction Machinery Corpora-

tion. As escavadeiras hidráulicas da John Deere são produzidas 

pela Deere-Hitachi Construction Machinery Corporation, em 

Kernersville, Carolina do Norte, para distribuição na América do 

Norte e do Sul.

Nos últimos anos, a Deere realizou investimentos para expandir 

sua presença global na área de máquinas de construção através 

de novas fábricas na China e no Brasil.

O engajamento da Deere em máquinas da classe de produção 

para o setor de construção pôde ser visto na Con Expo – feira 

de máquinas de construção realizada a cada três anos em Las 

Vegas, cuja última edição ocorreu há pouco tempo. A Deere 

apresentou na feira o trator de esteira planificador 950K, o se-

gundo maior da classe de produção. 

Além disso, a empresa anunciou a fundação do John Deere 

Machine Health Monitoring Center, para auxiliar clientes e re-

vendedores no monitoramento de máquinas e possibilitar rea-

ções eficientes a situações críticas, evitando a ocorrência de 

tempos de inatividade dispendiosos para o cliente. 

Outro destaque da Con Expo foi a introdução de uma aliança 

estratégica exclusiva com a Kespry, que permite aos revende-

dores das máquinas de construção e florestais da John Deere 

fornecer os sistemas da Kespry Aerial Intelligence a clientes em 

canteiros de obras. O sistema é uma plataforma industrial de 

drones totalmente integrada, para registrar dados topográficos 

em protocolos com altíssima precisão. 
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A John Deere é líder mundial de 
mercado em máquinas agrícolas

John Deere é líder mundial na fabricação de 

equipamentos agrícolas e oferece uma linha 

completa de tratores, ceifeiras, colhedeiras para 

algodão e cana-de-açúcar, máquinas para lavou-

ra, semeadura, gestão de nutrientes e preparação de solo, pul-

verizadoras, máquinas de feno e forragem e sistemas de gestão 

agrícola integrados.

Na divisão Agriculture & Turf, também são fabricados e vendi-

dos produtos para clientes comerciais e particulares, incluindo 

tratores para gramados, comerciais e utilitários, cortadores de 

grama guiados manualmente e autônomos, equipamentos para 

campos de golfe, veículos utilitários e outros equipamentos 

movidos a motor para uso em áreas externas. A John Deere 

investe continuamente em pesquisa e desenvolvimento – numa  

dimensão raramente alcançada pela concorrência. Esse foco em 

inovações obteve reconhecimento mundial em 2016: a John 

Deere obteve mais de um quarto dos prêmios por inovações e 

desenvolvimentos  tecnológicos concedidos pela Sociedade 

Americana de Engenheiros Agrícolas e Biológicos (American 

Society of Agricultural and Biological Engineers). Dentre os pro-

dutos premiados estão os tratores 9RX e 6R e um aplicador de 

alta velocidade para nutrientes secos, bem como aplicações 

móveis para tratores, ferramentas de lavoura e máquinas para 

plantio e colheita.

A agricultura de precisão é uma área de foco importante para 

a divisão Agriculture & Turf da empresa. As máquinas da John 

Deere hoje são mais produtivas pois são maiores, mais rápidas 

e mais potentes. A maior produtividade se deve a tecnologias 

complementares, que tornam as atividades mais fáceis, inteli-

gentes e precisas. 

A combinação de máquinas, tecnologia e serviços constitui a 

base do engajamento da John Deere na área de agricultura de 

precisão, pois a empresa trabalha para aumentar o desempe-

nho das máquinas e operações, bem como em aprimorar as 

decisões agronômicas. A tecnologia desempenha um papel 

importante em todas essas três áreas. 

O melhor desempenho das máquinas tem o objetivo de otimi-

zar o desempenho dos equipamentos, para que o operador 

possa trabalhar de maneira mais consistente e para garantir que 

o funcionamento da máquina atenda às expectativas. 

Um melhor desempenho operacional permite obter resultados 

de alto nível em todos os trabalhos realizados com o equipa-

mento, coordenar as máquinas entre si durante a realização das 

tarefas e o monitoramento do progresso do trabalho e, além 

disso, ajustar os planos operacionais.

 A
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Por fim, as ferramentas online da John Deere  permitem tomar 

melhores decisões agronômicas, que auxiliam o agricultor no 

trabalho em conjunto, fornecem informações diretas quando 

estas são necessárias e automatizam o registro e a transferência 

de dados de máquinas a plataformas e ferramentas digitais. 

Quase metade do faturamento da divisão Agriculture & Turf se 

deve aos equipamentos denominados pela John Deere de “lar-

ge ag”, de alta potência HP, usados na produção agrícola. Apro-

ximadamente um oitavo do faturamento da divisão vem dos 

equipamentos de manutenção de gramados, e o faturamento 

restante, da categoria “small ag”. 

A previsão é de que a demanda por equipamentos agrícolas 

continue no futuro. A demanda global por cereais e oleaginosas 

continua crescendo, como ocorre há quase 50 anos. De acordo 

com os especialistas, para atender à demanda é preciso quase 

dobrar a produção agrícola até 2050. Somado ao mercado de 

trabalho relativamente pequeno nas regiões rurais, isso resulta-

rá numa maior demanda por mecanização na agricultura. 

Líderes de mercado 
também em outros 
segmentos
Serviços financeiros
John Deere Financial Services é uma das maiores empre-

sas do setor de financiamento de equipamentos nos EUA, 

com operações em todo o mundo. Além de financiamen-

tos para varejo, atacado e leasing, para facilitar a venda 

de equipamentos da John Deere, a John Deere Financial 

também oferece a agricultores crédito rotativo e emprés-

timos operacionais.

Sistemas de propulsão
A John Deere Power Systems é um dos líderes na fabri-

cação de motores a diesel para veículos utilitários e com-

ponentes de propulsão. A Power Systems oferece produ-

tos para máquinas e equipamentos da John Deere e de 

outros fabricantes.

Soluções inteligentes para a agricultura de precisão 
O Intelligent Solutions Group desenvolve estações de 

operador, displays, receptores, sistemas de orientação, 

programas de gestão de campos e colheitas e sistemas 

de informação e logística.

Serviço de peças de reposição
A Worldwide Parts Services coordena a distribuição e a 

administração mundial de peças de reposição em esto-

que e materiais.
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ohn Deere foi um ferreiro que, em 1837, desen-

volveu o primeiro arado de aço autolimpante 

economicamente viável e fundou a empresa que 

carrega até hoje o seu nome. Ele nasceu em 

Rutland, Vermont, em 1804 e foi criado pela mãe, após seu pai 

ter aparentemente desaparecido no mar quando John tinha 

quatro anos.

Quando jovem, John foi reconhecido na profissão de ferreiro 

pela sua habilidade e engenhosidade. Após a crise econômica 

na Nova Inglaterra, em 1836, ele seguiu para Illinois, junto com 

outros habitantes de Vermont, e abriu uma oficina em Grand 

Detour. Pouco depois de sua chegada, Deere ficou sabendo 

através de seus clientes, a maioria agricultores, que os arados 

de ferro fundido que eram usados normalmente não funciona-

vam bem no duro solo argiloso das pradarias do Centro-Oeste. 

Pedaços de solo ficavam grudados na parte inferior do arado, 

de forma que o agricultor precisava parar de poucos em poucos 

metros para remover a sujeira.

Convencido de que um arado com superfície polida em alto 

brilho seria capaz de se autolimpar, ou seja, de se livrar da terra 

grudenta ao se movimentar pelo campo, John Deere fabricou 

um arado utilizando o aço de uma lâmina de serra com defeito 

e o poliu. A procura por esse novo arado autolimpante foi tão 

grande que, de acordo com a história, centenas de pessoas se 

reuniram na fazenda de Lewis Crandall, nas proximidades de 

Grand Detour, para presenciar o teste realizado por John Dee-

re com seu novo produto. Em pouco tempo, a profissão de John 

Deere passou a ser a fabricação de arados.

Em 1848, John Deere mudou com sua empresa em crescimen-

to para Moline, Illinois, cerca de 125 quilômetros ao sudoeste, 

na margem leste do Mississippi. O rio fornecia a energia hídrica 

necessária para operar a fábrica. Barcos eram usados para trazer 

as matérias-primas e levar os arados até os mercados. 

Rapidamente, a produção da empresa de John Deere alcançou 

a marca de 1.000 arados por ano. Os negócios floresceram e 

John Deere ganhou reputação pelos arados e pelos princípios, 

os mesmos seguidos até hoje pela Deere & Company. Dentre 

estes estava a persistência em só vender produtos de alta qua-

lidade.

Em 1868, a empresa de Deere foi registrada como sociedade 

de capital aberto sob o nome de Deere & Company. John Deere 

morreu em 1886, mas seus herdeiros levaram a empresa ao 

século seguinte. Charles Deere, filho de John Deere, famoso 

por suas excelentes capacidades empreendedoras, estabeleceu 

centros de comercialização para atender à rede de revendedo-

res independentes da empresa. Quando Charles morreu, em 

1907, a empresa produzia arados de aço, cultivadores, planta-

deiras de milho e algodão e outras ferramentas.

O terceiro presidente da empresa, William Butterworth, havia se 

casado com uma das netas de John Deere e estabeleceu a em-

presa como fabricante de todos os tipos de equipamentos 

agrícolas, em grande parte através de aquisições. 

J

Líder há 180 anos

38	 FORUM 53		  HISTÓRIA



Durante o período em que presidiu a empresa, a Deere & Com-

pany adquiriu, em 1918, a Waterloo Gasoline Engine Company, 

fabricante dos tratores Waterloo Boy. A aquisição foi o ponto 

inicial para a divisão de tratores da John Deere.

Em 1928, Charles Deere Wiman, bisneto de John Deere, assu-

miu a direção da empresa. Ele valorizava muito a pesquisa e o 

desenvolvimento de novos produtos, e a empresa manteve um 

alto nível nessa área mesmo durante a crise econômica mundial.

De 1955 a 1982, a Deere foi dirigida por William A. Hewitt, 

genro de Wiman, o último membro da família Deere a ocupar 

essa posição. Durante seu período de chefia, a empresa se tor-

nou líder mundial em máquinas agrícolas e desenvolveu uma 

posição notável no segmento de máquinas de construção e 

equipamentos para manutenção de solos. Na década de 1970, 

um período de crescimento e investimentos sem igual, o volume 

de negócios quintuplicou.

Em 1978, Robert Hanson foi nomeado presidente da Deere & 

Company, tornando-se o primeiro presidente da empresa sem 

laços familiares com John Deere. Após a aposentadoria de 

William Hewitt em 1982, ele foi eleito presidente e Chief Exe-

cutive Officer. Hanson dirigiu a empresa durante a recessão no 

setor de equipamentos agrícolas na década de 1980 e se apo-

sentou em 1990, após conduzir a empresa com êxito por uma 

das fases econômicas mais difíceis . 

Em 1990, após a aposentadoria de Robert Hanson, Hans W. 

Becherer foi eleito presidente da Deere & Company. Ele teve 

como foco o “valor agregado real” e seguiu estratégias de me-

lhoria contínua e crescimento global. Durante seu período em 

exercício, as máquinas para manutenção de gramados e terre-

nos ganharam uma divisão independente. A empresa prosse-

guiu com sua expansão mundial e ganhou novos mercados da 

China, Índia, América do Sul e na antiga União Soviética. Duran-

te a década de 1990, a tecnologia tornou-se uma parte inte-

grante da empresa e a John Deere permaneceu líder no setor 

com suas inovações em agricultura de precisão.

Robert W. Lane foi o sucessor de Hans W. Becherer como CEO 

da Deere, de 2000 a 2009. Sob o comando de Lane, a Deere 

registrou um crescimento e sucesso recorde. O lucro anual da 

Deere & Company alcançou valores inéditos por cinco anos 

consecutivos e, em 2008, ultrapassou a faixa de dois bilhões de 

dólares americanos. Entre 2000 e 2008, o faturamento mais 

que dobrou. Lane estabeleceu o modelo SVA, através do qual 

a empresa alcançou um nível mundial em termos de eficiência 

de ativos e rendas de capital (return on investment). 

Seu foco na expansão global resultou em altos investimentos, 

especialmente no Brasil, na Índia e na China. As fábricas tradi-

cionais da Deere foram reformadas e modernizadas. Ao mesmo 

tempo, as organizações de revendedores em todo o mundo 

foram aprimoradas, de forma a atender melhor às necessidades 

cada vez maiores dos clientes.
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Samuel R. Allen  
Chairman and CEO,  
Deere & Company 

 
Sam Allen entrou na John Deere em 1975 e ocupou diversos 

cargos, aumentando cada vez mais sua área de responsabilida-

de. Nascido em Sumter, Carolina do Sul, Allen atua desde 2001 

como Senior Officer da empresa e além disso é responsável 

pelas áreas de recursos humanos, relações econômicas e 

atividades globais da John Deere Credit. 

Antes ele era presidente da Worldwide Construction & Forestry, 

responsável pelas atividades globais da John Deere Power 

Systems e pelas tecnologias inteligentes para dispositivos 

móveis, tecnologias modernas e engenharia mecânica da 

Deere. Desde fevereiro de 2010, Allen ocupa a posição de 

presidente e CEO da Deere & Company. 

Ele concluiu seus estudos na Universidade de Purdue em 1975, 

como bacharel em gestão industrial. 

Três gerentes da 
John Deere que 
estão envolvidos 
com a fusão com  
o Wirtgen Group 

Juntos, Sam Allen, Max Guinn e 
Domenic Ruccolo contam com uma 
experiência de 106 anos na John Deere. 
Ao longo das décadas, cada um deles 
ocupou posições de responsabilidade 
crescente. Com seus conhecimentos 
institucionais sobre os negócios e 
segmentos da John Deere, eles irão 
acompanhar a integração da empresa.
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Max A. Guinn  
President, Worldwide  
Construction & Forestry  

 
Desde o seu ingresso na empresa em 1980, Max Guinn já 

ocupou posições no serviço de qualidade, na gestão de 

suprimento e na produção, nas áreas de agricultura, constru-

ção e florestal. 

Em 2000, Guinn foi nomeado como Senior Vice President, 

Engineering and Manufacturing da divisão Construction & 

Forestry. Em maio de 2009, ele se tornou Senior Vice Presi-

dent, Global Platform – Crop Harvesting da divisão Agriculture 

& Turf. Logo antes de sua posição atual como President 

Worldwide Construction & Forestry, ocupada desde outubro 

de 2014, ele foi Senior Vice President Human Resources, 

Communications, Public Affairs e Labor Relations. 

Guinn concluiu seus estudos na Universidade de Missouri-

-Rolla, com diploma em engenharia mecânica, e fez seu MBA 

na universidade de Dubuque.

Domenic G. Ruccolo 
Senior Vice President,  
Worldwide Construction &  
Forestry  

Domenic G. Ruccolo iniciou sua carreira na John Deere em 

1990, na John Deere Ltd., onde foi responsável por diversas 

áreas relacionadas a vendas e suporte a produtos. 

Em 2002, foi nomeado diretor da divisão Hitachi Construction 

& Mining e, antes de sua posição atual, atuou desde janeiro 

de 2006 como Vice President Agricultural Equipment Marke-

ting para os EUA e o Canadá. Desde 2007, Ruccolo é Senior 

Vice President das áreas de vendas, marketing e suporte a 

produtos da divisão Worldwide Construction & Forestry. 

Ruccolo se formou como bacharel em comércio na Universi-

dade de Concordia, em Montreal, Canadá, e fez seu MBA na 

Fuqua School, na Universidade de Duke.
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Construindo o futuro 
juntos

John Deere e o Wirtgen Group: 

orças unidas para crescer: os produtos da John 

Deere e do Wirtgen Group complementam-se 

perfeitamente. A fusão amplia a linha de serviços 

oferecida pela empresa unificada na área de má-

quinas de construção e construção rodoviária, elevando-a a um 

nível completamente novo. Graças às linhas de produtos com-

plementares das duas empresas, agora há uma enorme gama 

de soluções para o cliente. 

A excelente combinação entre as especialidades da John Dee-

re e do Wirtgen Group em termos de produtos é notável acima 

de tudo ao observar as diversas aplicações (ver imagens do lado 

direito). A lógica da fusão se torna bem clara. De forma resumi-

da, teremos futuramente as máquinas ideais para cada etapa de 

construção nas áreas de terraplenagem, construção rodoviária 

e Mineral Technologies.

Para preparar o solo para etapas de construção adicionais, são 

necessários trabalhos abrangentes. Para uma terraplenagem 

(earth moving) eficiente, a John Deere produz escavadeiras, 

carregadeiras sobre rodas e caminhões basculantes, para a es-

cavação e o transporte de terra. O Wirtgen Group fornece os 

rolos compactadores de solo adequados para a compactação 

seguinte. 

As duas linhas de produtos também se complementam na área 

de construção rodoviária (Road Technologies). Para nivelar o 

terreno, os clientes podem usar as niveladoras e lagartas da 

John Deere, enquanto que as recicladoras a frio e estabilizado-

ras de solo, pavimentadoras de asfalto e concreto, rolos e fresa-

doras de pavimento do Wirtgen Group atuam na preparação, 

fabricação e reparo do revestimento da via.

Por fim, os equipamentos de trituração e peneiragem, as mistu-

radoras de asfalto e as mineradoras de superfície da Wirtgen 

Group completam o portfólio da empresa após a fusão no setor 

de Mineral Technologies, ou seja, tecnologias para exploração 

de minerais, tratamento de matérias-primas minerais e materiais 

de reciclagem.

É uma união perfeita. Junto com a John Deere, o Wirtgen Group 

possui uma base ainda mais ampla e sólida para o futuro.

 F
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Da terraplenagem à via pronta: a John Deere e o Wirtgen Group cobrem todo  

o processo de produção.

Terraplenagem Road  
Technologies

Mineral  
Technologies

Tratores 

de esteira 

planificadores 

e niveladoras

Carregadei-
ras sobre 

rodas
Escavadeiras

Fresagem 
a frio

Recicladoras/ 
estabilizado-
ras de solo

Pavimen-
tadora de 
concreto

Pavimenta-
dora

Rolos com-
pactadores

Mineradoras 
de superfície

Sistemas de 
trituração e 
peneiragem

Misturadoras 
de asfalto

John Deere Wirtgen Group

01 Trituração de rochas 
Juntos, escavadeiras, carregadeiras com 
direção em todas as rodas e ADTs colo-
cam rochas grandes nos trituradores

04 Misturadora(s) de asfalto
Misturas de rocha separadas  
e material asfáltico recuperado 
são misturados para  
obter asfalto quente

02 Sistema de trituração e peneiragem
Tritura rochas maiores na granulometria ade-
quada para projetos de asfalto e concreto

03 Fresadora a frio
Tritura o material removido/ 
de reciclagem proveniente da 
troca de revestimento da via

10 Rolos
Após a aplicação do asfalto, 
rolos compactadores realizam  
a compactação da via

11 Pavimentadora de concreto
A aplicação do revestimento de 
concreto é realizada por uma 
pavimentadora de concreto

08 Rolos compactadores
Rolos compactam o solo nivelado  
antes de a pavimentadora aplicar  
asfalto quente

09 Pavimentadora
Aplica o asfalto quente

05 Canteiro de obra rodoviária 
Máquinas de terraplenagem e  
transporte de material no canteiro  
de obras

06 Nivelamento grosso
O nivelamento da via é realizado por 
tratores de esteira planificadores

07 Nivelamento fino
Niveladoras motorizadas realizam o 
nivelamento fino
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Grupo de ações 
de caridade  

“Kinder in Not”
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m 1983, fundei o grupo de ações de caridade 

“Kinder in Not” (Crianças Carentes) e, até hoje, 

realizo trabalho voluntário para nossos projetos 

sociais nas Filipinas, na Índia e no Brasil.

Até hoje, tenho prazer em enfrentar os desafios diários em nos-

sa organização de caridade junto com a nossa equipe de fun-

cionários. Um dos motivos provavelmente é que, a cada viagem 

às regiões atendidas, eu vi todos os dias com os próprios olhos 

a enorme pobreza e carência nesse locais, principalmente das 

crianças e jovens.

 

Durante as visitas às crianças que vivem próximo ao aterro sa-

nitário na enorme cidade portuária de Cebu, nas Filipinas, pas-

sei com nossos parceiros locais pelos depósitos de lixo fétidos 

e insalubres para conseguir ter uma ideia da forma sub-humana 

como vivem grandes famílias, com diversas crianças, em seus 

barracos construídos de lixo.

 

Vi crianças totalmente subnutridas, vestindo roupas esbura-

cadas, sem sapatos, andando pelas pilhas de lixo à procura 

de comida. Mesmo assim, essas crianças ainda conservavam 

um sorriso no rosto, algo muitas vezes incompreensível para 

mim.

 

Vi inúmeros jovens e crianças vivendo com seus pais em cemi-

térios, onde construíam suas moradias ao lado dos túmulos, 

utilizando plástico e tábuas de madeira velhas. Não havia água 

encanada nem eletricidade. Muitas crianças tinham eczemas 

graves. 

No ano passado, a “Kinder in Not” financiou um jardim-de-in-

fância nos arredores de um distrito da luz vermelha. Lá, crianças 

de até seis anos recebem cuidados carinhosamente. Muitas 

delas não estavam acostumadas a receber alimento regular-

mente. Algumas são muito pequenas e fracas para a idade. 

Muitas vezes, trata-se de crianças que raramente receberam 

afeto e amor.

Por outro lado, o centro também é frequentado por meninas e 

meninos cujas mães fazem de tudo para que seus filhos possam, 

um dia, ter uma vida melhor do que a que elas próprias tiveram.

 

A ajuda financeira do grupo “Kinder in Not” e de seus doadores 

pode parecer uma gota de água no oceano, principalmente 

quando se deseja iniciar um projeto de caridade. Pode parecer 

assim, mas não é. Atualmente, o grupo “Kinder in Not” adminis-

tra quatro pré-escolas próximas aos três maiores aterros sanitá-

rios e diversos centros de saúde. Quando as crianças terminam 

a pré-escola, oferecemos apoio a elas durante o ensino primário.

Em um dos cemitérios na cidade de Cebu, conseguimos, junto 

com nossos parceiros locais, construir aproximadamente 50 

lares dignos para as famílias mais pobres. Nossos parceiros ne-

gociaram com a prefeitura de Cebu até conseguirmos mais de 

50 pequenos terrenos nos arredores do cemitério.

 

E

Contas para doação
Sparkasse Neuwied
Número da conta: 012 022 752 
Cód. do banco: 574 501 20
IBAN: DE87 5745 0120 0012 0227 52
SWIFT-BIC: MALADE51NWD

Raiffeisenbank Neustadt e.G.
IBAN: DE16 5706 9238 0100 0527 24
BIC: GENODED1ASN

A associação
foi fundada em 1983, por iniciativa de Gisela Wirtgen; 
ajuda, de forma voluntária e sem fins lucrativos, crianças 
carentes a ajudarem a si mesmas; trabalha independente-
mente de política ou religião; e mantém projetos de 
caridade nas Filipinas, na Índia e no Brasil.

Mais informações

 www.kinder-in-not.de

Queremos continuar oferecendo ajuda com nossos projetos. Cada centavo nos aproxima mais de nossa meta!

AJUDE VOCÊ TAMBÉM O GRUPO KINDERN IN NOT!

GRUPO DE AÇÕES DE CARIDADE “KINDER IN NOT” E.V.
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Na pequena e remota cidade de Alegria, administramos um 

hospital, três pré-escolas, uma escola primária e uma escola 

secundária. As duas últimas escolas são frequentadas por mais 

de 1.000 jovens ao todo. Quando eles terminam o ensino mé-

dio, nossos padrinhos os auxiliam na formação profissional. 

Nossa meta principal é ajudar os jovens a se ajudarem. Através 

de um grande projeto de agricultura na região montanhosa de 

Alegria, ajudamos a melhorar a vida das famílias de agricultores.

 

O que imaginamos para o futuro do grupo “Kinder in Not”? 

Atualmente, apoiamos um total de 40 projetos de caridade nas 

Filipinas, na Índia e no Brasil.

Todos eles são projetos que continuam precisando de ajuda 

para manutenção e expansão, por exemplo projetos para jovens 

e crianças deficientes, projetos de ajuda para crianças soropo-

sitivas e projetos de ajuda para o ensino das crianças e jovens 

mais carentes.

Atualmente planejamos, junto com um parceiro experiente das 

Filipinas, construir um projeto de caridade para retirar da cadeia 

crianças que se encontram presas há meses, ou até anos, sem 

nenhuma ação dos tribunais. Muitas delas estão ali por terem 

roubado comida.

 

Ninguém sabe o que fazer com essas crianças; muitas delas não 

possuem lar ou têm pais que não querem cuidar delas. Por isso, 

planejamos construir um lar no qual essas crianças, que em 

muitos casos foram maltratadas ou abusadas sexualmente, pos-

sam receber cuidados, carinho e acompanhamento terapêutico.

 

Cordialmente

Grupo de ações de caridade  

“Kinder in Not” e.V.

Gisela Wirtgen (presidente)

Na Índia, há planos para mais um projeto de caridade, para 

crianças deficientes em um dos estados mais pobres do país.

 

Meus filhos Jürgen e Stefan Wirtgen continuarão assumindo 

todos os custos administrativos do grupo “Kinder in Not” em 

Windhagen e apoiando financeiramente o grupo de ação na 

implementação de novos projetos de caridade.

 

Isso garante que cada quantia doada possa continuar sendo 

encaminhada, sem deduções de custos administrativos, ao pro-

jeto de caridade desejado.

 

Agradeço a todos que contribuíram até agora para que inúme-

ras crianças pudessem ser ajudadas
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